
NOVA REDAÇÃO

PROJETO DE LEI Nº 90/2007
EMENTA: “ACRESCE E ALTERA DISPOSITIVOS DA LEI MUNICIPAL Nº 3.765, DE 22 DE SETEMBRO DE 2004, QUE ‘DISPÕE SOBRE O USO E A OCUPAÇÃO DO SOLO NO TERRITÓRIO DO MUNICÍPIO DE ITATIBA E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS’, NA FORMA QUE ESPECIFICA.”

A CÂMARA MUNICIPAL DE ITATIBA APROVA:

“Art. 1º - Os dispositivos da Lei Municipal nº 3.765, de 22 de setembro de 2004, que dispõe sobre o uso e a ocupação do solo no território do Município de Itatiba, abaixo especificados, passam a vigorar com os seguintes acréscimos e alterações:

‘Art. 3º - ....................................................................................

Parágrafo único - ......................................................................

.....................................................................................................

h) o trecho da Avenida Prudente de Morais defronte ao número 631 fica com sua classificação alterada de Zona Comercial de Alta Densidade (ZCAD) para Zona Especial de Interesse Social (ZEIS);

i) os imóveis de números 553, 565 e 575 da Rua João Franco de Camargo, na Vila Real, ficam com sua classificação alterada para Zona Comercial I (ZC I);

j) o imóvel de número 82 da Avenida Manoel Vergínio de Almeida, no Jardim Alto da Santa Cruz, fica com a sua classificação alterada para Zona Comercial I (ZC I), e o imóvel de número 124, da mesma via, fica com sua classificação alterada para Zona Comercial III (ZC III);

k) os imóveis de número 285 da Rua Caetano Perrone; de número 01 e 03 da Rua Sebastiana Martins Luppi, e o de número 02 da Rua Benedito de Souza, todos localizados no Núcleo Residencial “Dr. Luiz de Mattos Pimenta”, ficam com sua classificação alterada para Zona Comercial I (ZC I);

l) a Rua Isidoro Giaretta, no Jardim Esplanada, fica com sua classificação alterada para Zona Comercial I (ZC I);

m) a Rua Eloy Franco Penteado, no Loteamento Summertime, fica com sua classificação alterada de Zona Residencial para Zona Comercial I (ZC I);

n) o trecho da Rua José Carbonari entre as ruas Artur Perine e Francisco Leone, no Jardim Tereza, passa a pertencer à Zona Comercial II (ZC II);

o) o trecho da Avenida Dr. Orlando Mônaco Filho que compreende a altura do número 82 do lote 14 da quadra 05, no Núcleo Residencial Porto Seguro, passa a pertencer à Zona Comercial I (ZC I);

p) o trecho da Avenida Fábio Zuiani que compreende a altura dos números 2.048/2.050, no Jardim Galetto, passa a pertencer à Zona Predominantemente Residencial (ZPR);

q) o trecho da Rua Chile, no Jardim das Nações, que compreende a altura do número 269 passa a pertencer à Zona Comercial II (ZC II);

r) a Rua Francisco Rodrigues Guilherme, na Vila Mutton, passa a pertencer à Zona Predominantemente Residencial (ZPR);

s) o trecho da Rua Angelina Zupardo Carneiro, no Jardim Santa Filomena, na altura do número 310, passa a pertencer à Zona Predominantemente Residencial (ZPR);

t) os imóveis localizados às margens da Rodovia D. Pedro I no Bairro Mato Dentro passarão a ser classificados como pertencentes à Zona Comercial II (ZC II);

u) os imóveis abaixo identificados, localizados em servidão de passagem existente no Jardim Alto da Santa Cruz, com início na Rua Luiz Jarussi, passarão a ser classificados como pertencentes à Zona Estritamente Residencial (ZER):

1) Lote 02, com Registro nº 06760;

2) Lote 05, com Registro nº 06763;

3) Lote 06, com Registro nº 06764;

4) Lote 07, com Registro nº 06765;

5) Lote 08, com Registro nº 06766;

6) Lote 09, com Registro nº 06767;

7) Lote 10, com Registro nº 06768.

v) o imóvel comercial situado na Avenida Expedicionários Brasileiros, número 151, passa a pertencer à Zona de Uso Diversificado II (ZUD II);

w) o imóvel da Rua Antonio Luiz Sanfins, número 259, na Vila Cruzeiro, onde funcionava uma indústria de linhas, com Matrícula nº 17.121 junto ao Cartório de Registro de Imóveis, fica com a classificação alterada para Zona de Uso Diversificado II (ZUD II);

x) o trecho que  compreende o lado direito da Rua José de Paula Andrade, na Vila Belém, onde se encontra o limite da Zona Comercial de Alta Densidade (ZCAD), estender-se-á, com faixa de 40 metros em paralelo com a referida rua, até o seu final, onde tem início a Rua Dr. Luiz de Mattos Pimenta, ficando com a classificação alterada para Zona Comercial de Alta Densidade (ZCAD);

y) o trecho que compreende a Rua Bruno Desordi, a partir da Travessa Olívio Tegon e Rua Benedita Sanjuliani Casteletto inclusive, no Jardim Paladino, fica com sua classificação alterada para Zona Comercial de Alta Densidade (ZCAD), de ambos os lados, em toda a sua extensão;

z) a Rua São Caetano, na Vila Bela Vista, no trecho compreendido entre a Avenida 29 de Abril até o encontro com a Rua Giácomo Saccardi, fica com sua classificação alterada para Zona Comercial de Alta Densidade (ZCAD), de ambos os lados, em toda a sua extensão;

aa) o trecho da Av. Ângelo Batista Rampasso compreendido entre a Rua Catharina Massaretto Ventura e a Rua Mário Montico, no Loteamento Recanto do Parque, fica com sua classificação alterada para Zona Comercial I (ZC I);

ab) o trecho da Rua Joaquim Bueno de Campos, a partir de sua confluência com a Rua Eduardo Augusto Sanfins até sua confluência com a Rua Natal Desordi, na Vila Cruzeiro, fica com a sua classificação alterada para Zona Comercial I (ZC I), em ambos os lados;

ac) a gleba situada na Estrada Vicinal Luiz Suzan (Itatiba/Vinhedo), no Bairro Mombuca, com Matrícula nº 042117 junto ao Cartório de Registro de Imóveis de Itatiba, fica com sua classificação alterada para Zona de Uso Diversificado II (ZUD II);

ad) a Rua Jandira Alves Barbosa de Souza, no Loteamento Parque da Colina II, fica com a sua classificação alterada de Zona Predominantemente Residencial (ZPR) para Zona Comercial I (ZC I) em toda a sua extensão que contorna a praça ali existente;

ae) a gleba C, com área de 20.000 m² e Matrícula nº 20315 junto ao Cartório de Registro de Imóveis de Itatiba, situada no Bairro da Posse, passa a pertencer à Zona de Uso Diversificado II (ZUD II);

af) o terreno localizado no final da Rua Eugênio Leardine, no Jardim do Engenho, com Matrícula nº 30490 junto ao Cartório de Registro de Imóveis de Itatiba, passa a pertencer à Zona Predominantemente Residencial de Alta Densidade (ZPRAD).

Art. 6º - ......................................................................................

X – conjuntos comerciais ou industriais, permitidos em todas as zonas de uso, exceto na Zona Estritamente Residencial, Zona Predominantemente Residencial e Zona Central, são as construções que tenham por finalidade a atividade comercial, de serviço ou industrial, agrupadas ou geminadas, em até 6 (seis) unidades, em um mesmo lote, com frente para via pública, observadas as seguintes regras, cumulativamente:

a) deverão apresentar o mínimo de 5,00 (cinco metros) de testada para cada unidade destinada ao comércio ou serviço e de 10,00 (dez metros) para indústria;

b) o terreno deverá apresentar recuos laterais de, no mínimo, 1,50m (um metro e cinqüenta centímetros);

c) o terreno poderá ser fracionado após a edição do “habite-se” no exato número de construções;

d) os demais índices urbanísticos serão os previstos para a zona de uso em que se situar o imóvel.

Art. 8º - ................................................................................

I - ..........................................................................................

a) usos residenciais: habitações unifamiliares e  multifamiliares; condomínios deitados; usos mistos comerciais e residenciais, inclusive em construções térreas com acessos independentes; uso comercial nos edifícios de apartamentos em pavimentos não residenciais;

...............................................................................................

f) serviços de lazer: cinemas; teatros; academias de ginástica; fliperamas; bilhares; casas de jogos de computador e internet; centros culturais; museus; estúdios; ateliês; bibliotecas; clubes recreativos e boliches; salões de festas com baixa emissão sonora.

................................................................................................

III – ZONA ESTRITAMENTE RESIDENCIAL DE BAIXA DENSIDADE (Z.E.R.B.D.): lotes de 5.000m² (cinco mil metros quadrados), compreendendo locais de moradia, atividades recreativas de baixo impacto ambiental incluindo baixo índice de impermeabilidade do solo, mediante análise técnica e ambiental dos setores competentes da municipalidade, e os usos admitidos na Z.E.R.

IV – ZONA PREDOMINANTEMENTE RESIDENCIAL (Z.P.R.) é aquela em que há a predominância do uso residencial, permitindo-se pequenos comércios e pequenas indústrias com área máxima de 175,00m² (cento e setenta e cinco metros quadrados) de construção, e prestação de serviços, com área máxima de 350,00m², conforme abaixo especificado:

a) habitações unifamiliares, térreas ou assobradadas, com uso residencial ou misto;

...............................................................................................

f) pequenas indústrias de confecção de roupas e de fabricação de material ótico;

...............................................................................................

h)revogado;

i)revogado.

......................................................................................................

VI - ...............................................................................................

a) usos residenciais: habitações unifamiliares e multifamiliares; condomínios deitados; edifícios de garagem vertical; uso misto residencial, comercial e industrial e usos comerciais nos edifícios de apartamentos em pavimentos não residenciais;

......................................................................................................

i) fabricação de sorvete artesanal;

j) confecções de peças de vestuário.

VII - ..............................................................................................

l) serviços de silk-screen e estamparia.

.......................................................................................................

XI - ................................................................................................

c) atividade de mineração de areia por meio de desassoreamento.

XIII – ZONA DE USO DIVERSIFICADO I (Z.U.D. I): compreende todos os usos permitidos na Z.C. III e na ZUD III inclusive:

........................................................................................................

111 – Produção de peças fundidas de metais não-ferrosos e suas ligas;

112 – Produção de peças fundidas de ferro e aço.

........................................................................................................

XX - ................................................................................................

n) pista de provas, pista de MotoCross e autódromos.

Art. 11 - ...........................................................................................

III – Fabricação de celulose, exceto para fins artesanais;

.....................................................................................................

V – Revogado;

.....................................................................................................

VIII – Revogado;

IX – Revogado;

X – Revogado;

......................................................................................................

XIV – Revogado;

XV – Revogado;

XVI – Revogado;

......................................................................................................

XXIII – Revogado;

XXIV – Revogado;

.......................................................................................................

XXXIV – Revogado;

XXXV – Revogado;

XXXVI – Revogado.

§ 2º - As indústrias e/ou atividades abaixo relacionadas poderão ser instaladas no município desde que analisadas e aprovadas por técnico profissional competente designado pela Municipalidade, atendendo as demais exigências dos órgãos de controle ambiental de âmbito estadual e com lei específica aprovada pelo Legislativo Municipal. 

.....................................................................................................

XV – Refino de petróleo cru;

XVI – Fabricação de intermediários para fertilizantes;

XVII – Fabricação de fertilizantes fosfatados, nitrogenados e potássicos;

XVIII – Fabricação de gases industriais;

XIX – Fabricação de matéria prima para tintas, vernizes, esmaltes e lacas;

XX – Fabricação de tintas de impressão;

XXI – Fabricação de solventes e produtos afins;

XXII – Produção de tubos e canos sem costura, com fundição;

XXIII – Produção de outros laminados não-planos de aço, com fundição;

XXIV – Fabricação de gelatinas e derivados, de origem animal;

XXV – Refino, rerrefino e/ou regeneração de óleos lubrificantes e/ou isolantes;

XXVI – Recuperação e refino de solventes e óleos minerais (derivados de petróleo).

......................................................................................................

Art. 14 – Os condomínios deitados residenciais poderão ser implantados em quaisquer zonas de uso, exceto Zona Comercial III, Zona de Uso Diversificado I, Zona de Uso Diversificado I Especial e Zona de Uso Predominante Industrial, após parecer das concessionárias de energia elétrica e iluminação pública e de abastecimento de água e coleta e tratamento de esgotos acerca da infra-estrutura existente, inclusive em quadras de loteamentos regulares.

Parágrafo único – Para efeitos desta Lei, considera-se como sendo condomínio deitado a formação de condomínio associada  a um plano de construção de residências térreas e/ou assobradadas em terreno de até 20.000 m² (vinte mil metros quadrados) de área, sendo que a área mínima de cada residência será de 70 m² (setenta metros quadrados) para o corpo da casa, excetuando-se o abrigo/garagem do cômputo da área; podendo ter no mínimo 7,5 m (sete metros e meio) de frente e área  mínima de terreno de 150 m² (centro e cinqüenta metros quadrados), com largura mínima da rua de 10 m (dez metros), sendo que  60% (sessenta por cento) serão destinados a unidades habitacionais e 40% (quarenta por cento) para rua, passagem e lazer.

.......................................................................................................

Art. 20 – Os loteamentos elencados no presente artigo passam a ser considerados Z.E.I.S., cujos lotes poderão, além dos usos prescritos no zoneamento específico, abrigar residências geminadas, as quais deverão ser edificadas observando-se os índices urbanísticos da zona de uso do local em que se situa o imóvel, constantes no Anexo I desta lei.

.......................................................................................................

LVIII – Os lotes com frente para a Rua Antonio Latorre, localizada no bairro Alto de Fátima;

......................................................................................................

§ 3º - As habitações multifamiliares (apartamentos)  pertencentes à Z.C. I poderão ser consideradas como Z.E.I.S., obedecendo a Tabela de Ocupação de Terrenos (Anexo I), nos lotes que não forem subdivididos, sem   necessidade de serem de esquina  ou com acesso para duas ruas, desde que obedeçam os critérios de estacionamento de uma vaga para cada dois apartamentos de 40 m² (quarenta metros quadrados) cada, caracterizados como de locação para pessoas de baixa renda, e reservando-se o pavimento térreo para pessoas com deficiência de locomoção.

LIX – Jardim Alice.

......................................................................................................

Art. 24 - .......................................................................................

§ 2º - Os lotes com testada igual ou inferior a 7,50m (sete metros e cinqüenta centímetros) não necessitam respeitar os recuos laterais conforme o Anexo I, inclusive os lotes de esquina, exceto as unidades autônomas dos condomínios deitados residenciais, que deverão respeitar o recuo lateral de 1,50m (um metro e cinqüenta centímetros), podendo na divisa oposta ser igual a zero.

§ 3º - Nos terrenos com frente para a Estradas Municipais, as construções deverão obedecer o recuo de frente com o mínimo de 10,00 metros, a contar do eixo da referida estrada.

§ 4º - As Estradas Municipais previstas no Sistema Viário Básico deverão observar a largura da via projetada e o recuo de frente para construção, constante do zoneamento de uso.

.....................................................................................................

Art. 38 – As construções existentes, desde que apresentem mais que uma (01) sala, poderão abrigar duas (02) empresas distintas, desde que em salas separadas (A e B), diferenciando-se assim os seus endereços.

Art. 39 – A atividade de desassoreamento da calha dos cursos d’água do Município será permitida por tempo determinado em todas as zonas de uso, desde que observem os padrões técnicos exigidos pelos órgãos municipais, estaduais e federais.

Art. 40 – As passagens de dutos que atendam o interesse público poderão ser autorizados pela municipalidade  em qualquer zona de uso, desde que estejam de acordo com as legislações estaduais e federais e as normas técnicas pertinentes.

Art. 41 – Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário e, expressamente, as Leis Municipais nº 2.734, de 15 de janeiro de 1996; Lei nº 2.836, de 25 de setembro de 1996; Lei nº 2.956, de 10 de dezembro de 1997; Lei nº 3.107, de 30 de dezembro de 1998; Lei nº 3.237, de 23 de dezembro de 1999; Lei nº 3.311, de 24 de maio de 2000; Lei nº 3.313, de 26 de maio de 2000; Lei nº 3.430, de 26 de dezembro de 2000; Lei nº 3.443, de 10 de abril de 2001.’

Art. 2º - Passa a ser de 70% a Taxa de Ocupação Máxima com Relação à Área para o Uso Especial na Zona Estritamente Residencial (Z.E.R.), constante da Tabela de Ocupação de Terrenos (Anexo I) da Lei nº 3.765, de 22 de setembro de 2004, para os imóveis com área mínima de 500 m². 

Art. 3º - Os anexos III e IV da Lei nº 3.765, de 22 de setembro de 2004, passam a vigorar da forma constante nos anexos desta Lei.

Art. 4º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.”
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